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A Missão Permanente dos Estados Unidos encaminha à Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos cópia de relatório sobre a implementação de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança (MFCS) no país, conforme determinam as resoluções da OEA AG/RES. 2113 (XXXV-O/05), parágrafo 3, e AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06), parágrafo 1, d.  Presta-se esta informação como medida de transparência e fortalecimento da confiança.

Anexo:

Relatório dos Estados Unidos sobre a implementação de MFCS 2005-2006
Missão Permanente dos Estados Unidos 

   junto à Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C., 21 de novembro de 2006

RELATÓRIO DOS ESTADOS UNIDOS À OEA SOBRE A APLICAÇÃO DE MEDIDAS DE FORTALECIMENTO DA CONFIANÇA E DA SEGURANÇA EM 2005 E 2006

AG/RES. 2113 (XXXV-O/05) e AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06)

21 de novembro de 2006


Os Estados Unidos apóiam firmemente a adoção e implementação das medidas definidas nas Declarações de Santiago, San Salvador e Miami sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança (MFCS).  Este relatório toma por base as medidas definidas na Reunião de Peritos sobre MFCS determinada pela Cúpula, realizada em Miami, Flórida, em 2003.  A relação de MFCS de Miami consolida todas as medidas definidas em reuniões anteriores de alto nível da OEA sobre o assunto.  Além disso, em 21 de junho de 2005, os Estados Unidos encaminharam à OEA a relação revisada de peritos em MFCS para inclusão no Registro de Peritos da OEA (CP/CSH-724/05).

1.
Notificação e observância de exercícios conjuntos e operações de rotina 


O Comando Sul dos Estados Unidos (USSOUTHCOM) realizou 15 exercícios conjuntos de que tomaram parte aproximadamente 6.000 soldados dos Estados Unidos e 12.000 do país associado. Participaram os seguintes países: Antígua e Barbuda, Argentina, Bahamas, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Dominica, El Salvador, Equador, Grenada, Guatemala, Guiana, Haiti, Honduras, Jamaica, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, Suriname, Trinidad e Tobago e Uruguai. 


O Comando Norte dos Estados Unidos (USNORTHCOM) convidou oficiais de defesa do México para observar diversos exercícios que mostraram as prioridades operacionais do Comando e os métodos de treinamento que utiliza.  O Canadá e os Estados Unidos vêm realizando exercícios conjuntos e combinados, desde a entrada em vigor da Organização do Tratado do Atlântico Norte, em 1949.  Exercícios de defesa aeroespacial foram programados como rotina e realizados por meio do Comando de Defesa Aeroespecial Norte-Americano (NORAD).  No decorrer do último ano, o USNORTHCOM iniciou coordenação com o recém-criado Comando do Canadá com vistas a exercícios e operações de rotina.  O USNORTHCOM, o NORAD e o Comando do Canadá participaram do Ardent Sentry 2006, um exercício de segurança interna.

2.
Programas de visitas a instalações de defesa e academias militares 


O USSOUTHCOM apoiou esta medida mediante o patrocínio de visitas de escolas e de orientação a várias instalações de defesa, inclusive a sede do USSOUTHCOM, as sedes das unidades, grandes centros médicos e academias de serviço.  Essas visitas abrangeram do nível sênior ao nível de cadete.  Dentre as atividades, salientaram-se:

· Visita do Chefe da Defesa da República Dominicana à Força-Tarefa Interinstitucional Conjunta - Sul 

· Visita da Academia da Força Aérea Salvadorenha à Academia da Força Aérea dos Estados Unidos 

· Visita do Colégio de Guerra Nacional da Argentina à sede do USSOUTHCOM e Washington, D.C. 


Membros do Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados Unidos - Sul (MARFORSOUTH) apoiaram o Programa de Cooperação para a Segurança Regional (TSCP) do USSOUTHCOM mediante a organização de diversas visitas às instalações do Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados Unidos (USMC) no decorrer do exercício fiscal de 2006.  Membros das Forças Armadas do Panamá, Colômbia, Brasil, Argentina e Chile estiveram presentes a grande variedade de locais e atividades do USMC, inclusive: Base Quantico do Corpo de Fuzileiros Navais, Escola Básica, Comando de Desenvolvimento de Combate do Corpo de Fuzileiros Navais, Comando de Sistemas, Força Expedicionária de Fuzileiros Navais II, Batalhão de Soldados de Segurança do Corpo de Fuzileiros Navais, Base Camp Lejeune, Carolina do Norte, e Centro de Recrutas do Corpo de Fuzileiros Navais, Parris Island, Carolina do Sul.


Equipes de assistência técnica e treinamento da Guarda Costeira dos Estados Unidos ministraram capacitação a Antígua e Barbuda, Argentina, Bahamas, Belize, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Dominica, El Salvador, Equador, Grenada, Guatemala, Guiana, Haiti, Honduras, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Peru, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia e Trinidad e Tobago, inclusive quase 40 repetições de capacitação móvel.  Os assuntos ensinados abrangeram técnicas para operações de pequenas embarcações, supervisão marítima, segurança portuária, liderança e educação militar profissional.


As Forças Aérea e Naval dos Estados Unidos também patrocinam visitas militares e programas de intercâmbio de pessoal militar.


No exercício financeiro de 2006, o Governo dos Estados Unidos (USG) patrocinou visitas acadêmicas a instalações militares em Norfolk, Key West, San Antonio e Colorado Springs. Constaram das visitas sessões de informação e painéis da Força Aérea, Marinha, Comando de Forças Conjuntas, Guarda Costeira, Forças Especiais, USNORTHCOM e USSOUTHCOM. 

3.
Intercâmbio de pessoal civil e militar para capacitação regular e avançada 


O USSOUTHCOM patrocinou 120 Intercâmbios de Peritos em Assuntos Específicos (SMEE) no exercício financeiro de 2006.  Vários assuntos fizeram parte desses intercâmbios, inclusive:
· Liderança e desenvolvimento de suboficiais - Trinidad e Tobago

· Manutenção de veículos anfíbios de assalto - Brasil

· Preparação do cenário de inteligência de combate às drogas - diversos países 

· Táticas, técnicas e procedimentos de manutenção da paz - Peru


O USSOUTHCOM patrocinou também quatro programas de intercâmbio de unidades/familiarização com pequenas unidades, com a finalidade de melhorar o treinamento militar e o crescimento profissional.  Três intercâmbios de pelotões foram realizados com o Brasil, Chile e El Salvador.  O USSOUTHCOM coordenou treinamento para mais de 2.000 estudantes, a um custo de quase US$13 milhões, por meio do Programa Internacional Militar de Educação e Treinamento (IMET), e 600 estudantes, a um custo de US$2,75 milhões, por intermédio do Programa de Bolsas sobre Defesa Regional contra o Terrorismo (CTFP).  Há 36 membros do pessoal dos Estados Unidos servindo em postos do Programa de Intercâmbio de Pessoal em toda a área de responsabilidade do USSOUTHCOM.


O USNORTHCOM também realizou diversos SMEE no exercício financeiro de 2006, que focalizaram especialmente os seguintes temas: intercâmbio de informações, discussão de medidas de combate às ameaças transnacionais próximas de nossas fronteiras, intercâmbios técnicos relacionados com manutenção de aeronaves e navios e assuntos correlatos.  O Canadá e os Estados Unidos mantêm um intenso programa de intercâmbio com postos de instrução em instituições de educação e capacitação profissional militar formal, com a finalidade de incluir instituições de pessoal de nível superior de ambos os países.

4.
Participar do Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas, inclusive a prestação e intercâmbio de informações sobre a produção nacional de armas convencionais 


Os Estados Unidos participam anualmente do Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas e enviam cópia do documento apresentado ao Secretário-Geral da OEA, à Comissão de Segurança Hemisférica e aos Estados membros.  Em 2005, os Estados Unidos apresentaram o relatório à OEA em 11 de abril [CP/CSH-656/04 add 1 (4 maio 2005)] e, em 2006, em 20 de novembro.

5.
Participar do Relatório Internacional Padronizado das Nações Unidas sobre Gastos Militares e promover o intercâmbio dessas informações com outros 


Os Estados Unidos participam anualmente do Relatório Internacional Padronizado das Nações Unidas sobre Gastos Militares e enviam cópia do documento apresentado ao Secretário-Geral da OEA, à Comissão de Segurança Hemisférica e aos Estados membros.  Em 2005, os Estados Unidos apresentaram o relatório à OEA em 11 de abril [CP/CSH-656/04 add 1 (29 junho 2005)] e, em 2006, em 26 de julho.

6.
Desenvolver metodologias comuns padronizadas de medição dos gastos de defesa em países vizinhos 


Os Estados Unidos apóiam a participação universal no Relatório Internacional Padronizado sobre Gastos Militares e, como medidas complementares, ações sub-regionais e bilaterais que propiciem maior transparência com relação aos gastos militares.

7.
Desenvolvimento e intercâmbio de documentos sobre política e doutrina de defesa (livros brancos de defesa)


O USSOUTHCOM apóia firmemente diversas atividades destinadas a prestar assistência no desenvolvimento e intercâmbio de documentos de política e doutrina de defesa, bem como participa dessas atividades, dentre as quais se destacaram no exercício financeiro de 2006:
· Curso Caribenho de Defesa e Segurança – evento regional realizado na Jamaica

· Workshops de planejamento de segurança nacional – realizados em El Salvador, Honduras e Costa Rica

· Seminário de Política Avançada – realizado pelo Centro de Estudos de Defesa Hemisférica (CHDS) em Washington D.C., com convidados de todos os países da Região


Os Estados Unidos transmitiram anualmente à Secretaria-Geral da OEA e aos Estados membros cópia do “Relatório Anual ao Presidente e ao Congresso”, do Secretário de Defesa, que especifica a dimensão, a estrutura e a capacidade das Forças Armadas do país, bem como informações sobre sua distribuição e os principais programas militares.  Por meio deste relatório os Estados Unidos oferecem um link direto para o relatório.  O “Relatório Anual ao Presidente e ao Congresso”, de 2005, pode ser encontrado em: http://www.dod.mil/execsec/adr2005.pdf.

8.
Promover o intercâmbio de informações sobre as funções, procedimentos e organização institucional do Departamento de Defesa e das Forças Armadas 


O USSOUTHCOM patrocina conferências anuais, a fim de possibilitar que os Chefes de Defesa de cada sub-região se reúnam e troquem idéias. 


O USNORTHCOM convidou altos funcionários militares do México para visitar os Estados Unidos com vistas ao intercâmbio de informações sobre o papel, a missão e a organização do Departamento de Defesa (DoD).  Altos funcionários do NORTHCOM visitaram seus contrapartes mexicanos e canadenses para receber as mesmas informações das forças mexicanas e do recém-criado Comando do Canadá. A Força-Tarefa Conjunta - Norte recebeu membros da mídia e militares mexicanos e participou do Grupo de Trabalho Bilateral de Interdição Estados Unidos-México (BIWG) e de conferências sobre fronteiras, que colaboraram para a troca de informações sobre as funções, procedimentos e organização institucional dos departamentos de defesa e das Forças Armadas de todos os participantes.


Há intercâmbios de informações em diversos níveis entre o Canadá e os Estados Unidos.  A Declaração de Ogdensburg criou a Junta de Defesa Permanente Conjunta (PJBD), que prestou assessoramento estratégico sobre questões de defesa ao Canadá e aos Estados Unidos por mais de 65 anos.  Em fevereiro de 2006, funcionários mexicanos participaram pela primeira vez da PJBD como observadores.


O programa de adidos do Exército dos Estados Unidos no exterior presta apoio aos adidos militares estrangeiros que residem em Washington, D.C. e que sejam credenciados junto ao Exército dos Estados Unidos.  O programa inclui credenciamento oficial e despedida dos adidos, extensão de privilégios militares com base na reciprocidade e nos acordos existentes, execução do Programa de Viagens de Orientação dos Adidos Militares e duas recepções anuais para propiciar o acesso dos adidos militares estrangeiros à alta liderança do Exército. 


O Exército também oferece um Programa de Oficiais de Ligação no Exterior (FLO), que promove a cooperação e o entendimento mútuo entre o Exército dos Estados Unidos e os exércitos de nações aliadas e amigas.  A missão do programa é identificar oportunidades de treinamento e colaboração mútua e apoiar intercâmbios de peritos, visitas de personalidades e intercâmbios de informações nas áreas de doutrina, organização, treinamento, material bélico, liderança e educação, pessoal e instalações.  O Programa de Intercâmbio de Pessoal Militar também promove o entendimento e o reconhecimento das políticas e doutrinas dos serviços armados de cada país.

9.
Convidar o Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA para observar exercícios conjuntos no Hemisfério ocidental 


O USNORTHCOM e o USSOUTHCOM colaborarão com a Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA na definição de uma oportunidade adequada para que o Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica seja convidado a observar exercícios conjuntos patrocinados pelo USNORTHCOM e pelo USSOUTHCOM como parte de seus programas de extensão. 

10.
Estabelecer e usar procedimentos comuns nas unidades alojadas nas regiões fronteiriças e promover seu intercâmbio


A Força-Tarefa Conjunta - Norte do USNORTHCOM (JTF-N) iniciou discussões com militares mexicanos a respeito de um intercâmbio de informações mais amplo ao longo da fronteira, com o objetivo de responder às ameaças transnacionais.  A JTF-N também proporciona Equipes de Treinamento Móveis (MTT) a organismos de execução da lei dos Estados Unidos e do México que visam ao melhoramento do intercâmbio de informações e procedimentos comuns.


O Canadá e os Estados Unidos regularmente estabelecem e usam procedimentos comuns, bem como promovem seu intercâmbio, nas unidades alocadas ao NORAD, que contempla as operações aeroespaciais.  Além disso, o USNORTHCOM e o Comando do Canadá trocaram oficiais de ligação e iniciaram discussões sobre como melhorar a cooperação.  Em março de 2006, o Grupo de Planejamento Binacional preparou um Relatório Final sobre o Melhoramento da Cooperação Militar, que formula 36 recomendações que apóiam o estabelecimento e uso de procedimentos comuns entre o Canadá e os Estados Unidos.

11.
Considerar a criação, conforme seja adequado, de zonas de confiança ou segurança mútua nas áreas de fronteira


O USSOUTHCOM vem efetivamente buscando cooperação em segurança de fronteiras com o Equador, Peru e Colômbia.  Entre as iniciativas figuram a colocação em prática de pequenas unidades de rádio compatíveis e infra-estrutura potencial para apoiar a segurança das fronteiras.  O Exército dos Estados Unidos também realiza uma Conferência de Comandantes de Fronteira com o México, que oferece um fórum para melhorar o entendimento mútuo, as comunicações e a cooperação entre as sedes regionais em ambos os lados da fronteira Estados Unidos-México.

12.
Incentivar a necessária coordenação entre todos os órgãos e organismos especializados da OEA


Os Estados Unidos apóiam efetivamente o trabalho dos órgãos, organismos e entidades do Sistema Interamericano relacionados com defesa e segurança.  Os Estados Unidos incentivam esses órgãos a que continuem a contribuir para a maior transparência e fortalecimento da confiança entre os Estados membros da OEA.

13.
Intensificar a cooperação para o aumento da segurança do transporte por terra, mar e ar 


O Sistema Nacional de Cooperação no Intercâmbio de Informação (CNIES) do DoD/USSOUTHCOM destina-se a melhorar o alerta do tráfico marítimo e aéreo mediante o fornecimento de dados em tempo real às nações amigas participantes, sobre possíveis alvos de interesse do tráfico.  Entre os países que vêm recebendo dados do CNIES acham-se Belize, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Trinidad e Tobago. 


Os oficiais de ligação das nações parceiras na Força-Tarefa Interinstitucional Conjunta – Sul (JIATF-S), em Key West, Flórida, dedicam tempo integral ao combate das ameaças do tráfico ilícito. A JIATF-S presta-lhes informações que eles partilham com seus governos, a fim de possibilitar interdições mediante a execução da lei.  Argentina, Brasil, Colômbia, El Salvador, Equador, Espanha, França, México, Países Baixos, Peru (atualmente vago), Reino Unido e Venezuela (atualmente vago) oferecem oficiais de ligação à JIATF-S.


O USNORTHCOM mantém um acordo de ligação com o Canadá com vistas ao intercâmbio de informações sobre os domínios terrestre, marítimo e aéreo.  Os dois países também cooperam para o melhoramento da segurança de pontos chave de transporte, inclusive portos, aeroportos, pontos de entrada transfronteiriços de pessoal e carga e pontes sobre vias navegáveis entre os Estados Unidos e o Canadá.  A Martinha e a Guarda Costeira dos Estados Unidos vêm trabalhando com a Real Polícia Montada do Canadá (RCMP) e com a Marinha Canadense no monitoramento e proteção dos acessos marítimos a ambos os países.  O recém renovado Acordo do Comando de Defesa do Espaço Aéreo Norte-Americano ultrapassa a missão aeroespacial tradicional para incluir o alerta marítimo.


Pessoal do Programa Internacional de Segurança Portuária da Guarda Costeira dos Estados Unidos (USCG) visitou portos em Belize, El Salvador, Guiana e Suriname a fim de se informar sobre como medidas do Código Internacional para a Proteção de Barcos e Instalações Portuárias (ISPS) foram implementadas em outros países.  A meta do programa é visitar todos os países que mantêm comércio com os Estados Unidos por meios marítimos para observar e partilhar boas práticas de implementação do Código ISPS.  O Caribbean Support Tender GENTIAN proporcionou manutenção e assistência técnica, apoio logístico e treinamento conjunto, bem como promoveu a cooperação regional e aumentou a capacidade e a agilidade/eficácia operacional dos serviços marítimos do Haiti, Jamaica, Belize, Guatemala, Honduras e Nicarágua. 

14. Intensificar a cooperação no combate ao terrorismo, interdição de drogas, prevenção do tráfico ilícito de armas pequenas e armamento leve, combate à pirataria, prevenção do contrabando, operações de busca e apreensão e proteção dos recursos naturais e bens arqueológicos 


As ações executadas pelo Caribbean Support Tender GENTIAN relacionadas na Medida nº 13 apóiam esta medida.


A iniciativa Amizade duradoura do USSOUTHCOM foi coordenada com as Bahamas, Jamaica, Panamá e República Dominicana.  Esta iniciativa proporcionará um quadro operacional comum e treinamento e equipamento marítimo.  O processo de compra para essa iniciativa teve início no exercício fiscal de 2006.


O USSOUTHCOM também realizou a operação Central Skies, um esforço multilateral e interinstitucional que focaliza o combate às drogas.


O USSOUTHCOM patrocinou diversos exercícios e atividades, inclusive o Panamax e o Parceria das Américas, com o objetivo de melhorar a cooperação e interoperacionalidade no combate a várias ameaças transnacionais.


Por meio do Programa de Bolsas sobre Defesa Regional contra o Terrorismo (CTFP), o USSOUTHCOM patrocinou diversos eventos sub-regionais voltados para enfoques interinstitucionais e multinacionais de combate ao terrorismo.

15.
Estabelecer pontos nacionais de contato relacionados com resposta a desastres naturais, segurança ambiental e proteção da infra-estrutura crítica 


O USSOUTHCOM vem patrocinando o desenvolvimento e instalação de uma rede regional de intercâmbio de informações que possibilitará aos países da América Central trocarem informações em tempo real sobre desastres naturais.


O USSOUTHCOM também usa o exercício Fuerzas Aliadas Humanitarias (FA HUM) para ajudar os países da América Central a fortalecer as relações pessoais no âmbito do trabalhador e do formulador de política.


O USSOUTHCOM também apóia esta medida mediante o patrocínio de conferências nacionais e regionais sobre gestão de desastres, que oferecem um fórum para que altos funcionários militares e civis sobre preparação para desastres e assistência humanitária considerem a redução de perdas em desastres por meio de uma estratégia ampla de gestão de desastres.  Os eventos fortalecem as relações já estabelecidas com os escritórios encarregados de situações de desastre em cada país e apóiam as ações dos três mecanismos regionais na área de responsabilidade – Agência Caribenha de Resposta a Situações de Emergência (CDERA), Centro de Prevenção de Desastres Naturais na América Central (CEPREDENAC) e Comissão Andina para a Prevenção de Desastres e Assistência (CAPRADE).


Foram acordados planos bilaterais multiinstitucionais (USCG/EPA) de resposta a materiais perigosos para respostas que recaiam na fronteira Estados Unidos-México, com acordos logísticos adequados para assistência mútua e mitigação.


O USNORTHCOM abriu discussões com a Protección Civil e a Marinha mexicanas sobre desastres e planejamento da gestão das suas conseqüências.  Oficiais mexicanos visitaram o USNORTHCOM e instalações governamentais a fim de melhor se informar sobre áreas potenciais em que os dois países possam ser capazes de aumentar sua segurança com relação a desastres naturais e provocados pelo homem.  O USNORTHCOM fez observações valiosas após o Furacão Katrina, no que diz respeito à reação multilateral a desastres, e aplaude o Canadá e o México por seu pronto e precioso apoio no decorrer de nossas ações de assistência civil. 


O USNORTHCOM e o Comando do Canadá acham-se no processo de alocação de pessoal para um Plano de Assistência Civil Canadá-Estados Unidos (CAP) que resuma o apoio militar-militar de autoridades civis no caso de atendimento de desastres e emergências.  Uma vez concluído, o CAP ligará o Plano Nacional de Resposta dos Estados Unidos e o Plano Nacional de Apoio do Canadá.

16.
Intercambiar informações sobre questões de segurança, tais como tráfico ilícito de armas pequenas e armamento leve e não-proliferação de armas de destruição em massa, no âmbito das Nações Unidas e da OEA 


Os Estados Unidos apresentam às Nações Unidas (UN) informações pormenorizadas sobre as medidas que tenham tomado em apoio ao Programa de Ação das Nações Unidas (UNPOA) para Prevenir, Combater e Erradicar o Comércio Ilícito de Armas Pequenas e Armamento Leve em Todos os Seus Aspectos e à Resolução 540 do Conselho de Segurança.  Os Estados Unidos também encaminham cópias desses relatórios à OEA.  Em 20 de novembro de 2006 os Estados Unidos enviaram à OEA uma cópia de seu Relatório de Implementação de 2006, referente ao UNPOA.


Em 2006, os Estados Unidos contribuíram com US$50.000 para o recém-criado Fundo para o Recolhimento e Destruição de Armas Pequenas e Armamento Leve e Programas de Treinamento Correlatos da OEA.  Os Estados Unidos também apresentaram à Comissão de Segurança Hemisférica da OEA 75 cópias do Manual de Melhores Práticas em Armas Pequenas e Armamento Leve da OSCE.

17.
Identificar o excedente de armas pequenas e armamento leve, bem como as armas pequenas e armamento leve apreendidos e definir programas para a destruição dessas armas, a ser testemunhada por representantes internacionais 


Os Estados Unidos exercem papel importante no Hemisfério, apoiando medidas de cooperação no combate ao tráfico ilícito de armas na Região.  Por exemplo, o Programa de Recompensas do USSOUTHCOM, juntamente com a Polícia Nacional da Nicarágua, garantiu mais de 3.000 armas pequenas para destruição.  Os administradores do Programa de Recompensas na Nicarágua compraram equipamento para ajudar na destruição das armas pequenas e na disposição de armamento, que serão testemunhadas por pessoal dos Estados Unidos e da Polícia Nacional da Nicarágua.


O Departamento de Estado e o Departamento de Defesa também prestaram assistência técnica, financeira e educacional com relação à destruição e gestão de estoques de armas pequenas e armamento leve a Estados membros da OEA.  O Departamento de Estado presta assistência diretamente aos Estados interessados na destruição do excedente e estoques ilícitos de armas pequenas e armamento leve.  Os Estados Unidos também prestam assistência técnica e financeira no apoio ao melhoramento da infra-estrutura de segurança.

18.
Aumentar a cooperação multilateral com relação a questões que sejam definidas pelos pequenos Estados insulares como preocupações, ameaças e desafios a sua segurança 


Duas medidas do USSOUTHCOM ajudam a apoiar esta medida:

· Amizade duradoura: Um programa em desenvolvimento destinado ao estabelecimento de parcerias entre as nações que estejam dispostas a trabalhar em conjunto na identificação, monitoramento e interceptação de ameaças marítimas transnacionais de acordo com o direito internacional e nacional. Os primeiros países a participar são República Dominicana, Panamá, Bahamas e Jamaica.

· Exercício Tradewinds: Um compromisso regional com as nações do Caribe como exercício de treinamento combinado e conjunto voltado para as ameaças transnacionais.  O objetivo é melhorar a resposta das forças marítimas e de terra às ameaças transnacionais.


O financiamento militar externo concedido aos países do Caribe Oriental totalizou US$889.000; as despesas com o IMET foram de US$695.000, para a capacitação de 55 alunos. 

19.
Considerar para pronta implementação ações que se destinem ao aumento da capacidade de fortalecimento da segurança dos pequenos Estados insulares 


A Rede de Nações Associadas (PNN) do USSOUTHCOM oferece esta capacidade.  Trata-se de uma rede multinacional não secreta, mas protegida, de colaboração e portal de correio eletrônico. Seu objetivo é o intercâmbio de informações críticas entre autoridades de controle de fronteiras, a fim de fortalecer a capacidade de controlar as fronteiras no combate ao tráfico de drogas e ao terrorismo. A PNN também se destina a criar programas conjuntos que possibilitem às entidades existentes atender a novos desafios.


O USSOUTHCOM também apóia esta medida por meio do Exercício Tradewinds, um compromisso de exercício de treinamento regional conjunto e combinado com os países do Caribe, que visa às ameaças transnacionais.  O FA HUM do USSOUTHCOM promove a interoperacionalidade das organizações regionais e inter-regionais para a realização de operações unilaterais e multilaterais de assistência humanitária e resposta a situações de desastres.

20.
Promover o intercâmbio de informações sobre as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares 


O USSOUTHCOM troca informações com os pequenos Estados insulares por meio dos SMEE proporcionados pelas Atividades Tradicionais do Comandante do USSOUTHCOM.  Oito desses eventos foram realizados com esses países no exercício financeiro de 2006.


A Força-Tarefa Interinstitucional Conjunta - Sul proporciona inteligência regional e tática e apóia com informações os pequenos Estados insulares que sejam parceiros nas operações de combate a drogas.


O Caribbean Support Tender GENTIAN prestou assistência de manutenção e técnica, apoio logístico e treinamento conjunto, desse modo promovendo a cooperação regional e melhorando a capacidade e a agilidade/eficácia operacional dos serviços marítimos do Haiti e Jamaica. 

21.
Realizar reuniões hemisféricas de alto nível com vistas ao acompanhamento da Segunda Reunião de Alto Nível sobre as Preocupações Especiais de Segurança dos Pequenos Estados Insulares 


Em 22 de março de 2006, os Estados Unidos e a CARICOM realizaram uma reunião ministerial em Nassau, Bahamas, cujo foco se concentrou na democracia, cooperação para a segurança e preparação para situações de desastre.  Na conclusão da reunião os Ministros das Relações Exteriores da CARICOM e a Secretária de Estado Condoleezza Rice expediram uma declaração, que pode ser encontrada em www.state.gov/r/pa/prs/ps/2006/63568.htm.


O Secretário do Departamento de Segurança Interna (DHS), Michael Chertoff, reuniu-se com seus contrapartes da CARICOM em 26 de outubro de 2006, em Port-of-Spain, Trinidad, para discutir caminhos de maior cooperação e coordenação nas áreas de segurança de fronteiras, combate ao terrorismo e interdição de drogas.  Como o primeiro secretário do DHS a se reunir com a CARICOM, Chertoff salientou a excelente e contínua cooperação no âmbito operacional, citando organismos que colaboram regularmente com a CARICOM em questões relacionadas com a preparação para situações de desastre.  Também destacou a disposição dos Estados Unidos de examinar maneiras de apoiar os preparativos regionais para a Copa Mundial de Críquete 2007 (CWC), a ser realizada em nove dos 15 países da CARICOM. 

22.
Cooperar estreitamente para implementar os compromissos acordados na Reunião de Ministros dos Transportes, de 1998, participação efetiva na Conferência da Agência Internacional de Energia Atômica (AIEA), em julho de 2003, sobre a Segurança do Transporte de Material Radioativo

Nada a informar.

23.
Realizar reuniões de alto nível com a participação dos Ministérios da Defesa e Relações Exteriores, em âmbito bilateral, sub-regional e regional 


O Secretário de Defesa e os comandantes do USSOUTHCOM e USNORTHCOM participaram, em outubro de 2006, na Reunião Ministerial de Defesa das Américas, em Manágua, Nicarágua, de encontros bilaterais, sub-regionais e regionais relacionados com questões de defesa.


Em outubro de 2005, o Secretário de Defesa patrocinou a Conferência dos Ministros da Defesa da América Central sobre Segurança, em Key Biscayne, Flórida.  Ministros de sete países da América Central e observadores da Colômbia, México e República Dominicana participaram da conferência, que focalizou o tema “Segurança e oportunidades econômicas”.


O USSOUTHCOM reúne rotineiramente oficiais de alto nível.  Como exemplo podem ser citadas as reuniões bilaterais realizadas no decorrer das visitas do seu Comandante e das conferências sub-regionais de chefes de defesa por ele patrocinadas.  Freqüentemente acontecem encontros bilaterais e multilaterais como subprodutos dessas conferências.


Além disso, o USSOUTHCOM patrocinou a participação de vários visitantes de alto nível ao Centro de Coordenação para Ação Integrada, da Colômbia. 


Os intercâmbios de informações e a cooperação militar Estados Unidos-Canadá, por meio da Declaração de Ogdensburg e da MCC, conforme resume a Medida nº 8, apóiam esta medida.  Além disso, pessoal de alto nível do Canadá, dos Estados Unidos e do México participou de discussões no decorrer do Fórum Norte-Americano (NAF) em Banff, Canadá, em 2006.  Essas conversações promovem as relações militar-militar e acentuam o intercâmbio de informações relacionado com política e doutrinas de defesa.  O NORTHCOM também patrocinou diversas visitas de alto nível, inclusive o comparecimento do Almirante Keating à comemoração do El Grito (Dia da Independência do México), na Cidade do México, em 2006. 


Em 8 de novembro de 2006, os Estados Unidos e o Brasil realizaram consultas político-militares em Washington, D.C.  Consultas semelhantes estão programadas para a Argentina e o Chile em 2006 e 2007.  Essas conversações vêm sendo realizadas periodicamente nas duas últimas décadas.

24.
Realizar exercícios conjuntos das Forças Armadas e/ou forças de segurança pública 


Ver a resposta da Medida Nº 1.

25.
Apresentar anualmente relação completa das MFCS à OEA


Este relatório colabora no apoio a esta medida. 

26.
Fortalecer a cooperação e o intercâmbio de informações entre a polícia, autoridades de execução da lei e militares de Estados vizinhos 

As ações executadas pelo Caribbean Support Tender GENTIAN relacionadas na Medida nº 13 apóiam esta medida.


O Sistema Nacional de Cooperação no Intercâmbio de Informação (CNIES) do DoD/USSOUTHCOM destina-se a melhorar o alerta do tráfico marítimo e aéreo mediante o fornecimento, às nações amigas participantes, de dados em tempo real sobre possíveis alvos de interesse do tráfico.  Entre os países que vêm recebendo dados do CNIES acham-se Belize, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Trinidad e Tobago

27.
Promover o diálogo de legisladores hemisféricos nos foros em funcionamento sobre medidas de fortalecimento da confiança, inclusive o intercâmbio de visitas e a convocação de reuniões


O USSOUTHCOM, em parceria com seu centro regional, o Centro de Estudos de Defesa Hemisférica (CHDS), ministra conhecimentos estratégicos a encarregados de decisão de alto nível de países parceiros, a fim de incluir líderes do Executivo e do Legislativo e chefes de serviços militares. Esses programas abrangem workshops de planejamento de segurança nacional (NSPW), seminários de política avançada e diálogos de executivos de alto nível com foco sub-regional.


Delegações de congressistas mexicanos visitaram o USNORTHCOM, a JTF-N e Washington, D.C., para discutir metas, políticas e estratégias de defesa mútua.


O NORAD, o USNORTHCOM e organizações militares canadenses incentivam a comunicação e a cooperação entre o Congresso dos Estados Unidos e o Parlamento Canadense, por meio de contatos legislativos localizados em sedes e comandos militares.  O Congresso e o Parlamento trocaram informações sobre defesa e segurança nos últimos 50 anos e continuam a fazê-lo de maneira regular. 

28.
Recomendar a possibilidade da realização de uma conferência de representantes da sociedade civil do Hemisfério sobre medidas de fortalecimento da confiança e sobre questões de paz e segurança hemisférica, inclusive o intercâmbio de visitas, em conformidade com o processo de Cúpulas 


Muito mais que recomendar, o USSOUTHCOM, por meio de intensa parceria com uma ONG localizada na Costa Rica, divulgou a Iniciativa de Direitos Humanos em todo o Hemisfério.  Essa iniciativa reúne oficiais governamentais de segurança e defesa com membros da sociedade civil para discutir a importância do respeito aos direitos humanos e ao Estado de Direito na busca da segurança e da estabilidade democrática.


O Centro de Estudos de Defesa Hemisférica, da Universidade de Defesa Nacional, realizou uma conferência sub-regional em junho de 2006, com 163 participantes do México e muitos outros do Hemisfério ocidental. 

29.
Estender aos institutos de formação diplomática, academias militares, centros de pesquisa e universidades os seminários, cursos e estudos contemplados nas Declarações de Santiago e San Salvador sobre medidas de fortalecimento da confiança e da segurança 


Esta medida tem o apoio de atividades do Centro de Estudos de Defesa Hemisférica (CHDS). Os Estados Unidos criaram o CHDS para ser um centro de educação do Hemisfério.  Sua missão é conduzir atividades de educação, pesquisa, extensão e intercâmbio de conhecimentos sobre políticas de defesa e segurança com líderes civis e militares de defesa.  Seiscentos estudantes participaram dos programas do CHDS no exercício financeiro de 2006.

30. Incentivar intercâmbios e contatos de estudantes, acadêmicos e especialistas em estudos de defesa e segurança 


O USSOUTHCOM participa de intercâmbios acadêmicos com foco em questões de segurança regional e construiu uma sólida relação com a Universidade Internacional da Flórida e a Universidade de Miami, bem como com diversas instituições do DoD que se dedicam a educação superior (Centro de Estudos de Defesa Hemisférica, Universidade de Defesa Nacional, Colégios de Guerra do Exército e da Força Aérea e Escola de Estudos Internacionais de Pós-Graduação, da Escola de Pós-Graduação Naval).


Além disso, o USSOUTHCOM coordenou treinamento para mais de 2.000 estudantes, a um custo de aproximadamente US$13 milhões, por meio do Programa Internacional Militar de Educação e Treinamento (IMET), e para 600 estudantes, a um custo de US$2,75 milhões, com recursos do Programa de Bolsas sobre Defesa Regional contra o Terrorismo (CTFP). 


O NORAD-USNORTHCOM/J7 criou um Consórcio Interno de Defesa e Educação (HSDEC) que consiste em mais de 150 faculdades e universidades do Canadá e dos Estados Unidos.  O HSDEC incentiva intercâmbios e contatos entre estudantes, acadêmicos e especialistas em estudos de defesa e segurança.  O USNORTHCOM TSC estenderá convite a universidades mexicanas para que também participem do HSDEC.


A Força Aérea dos Estados Unidos se encarrega da visita à Iniciativa de Cadetes da Academia Latino-Americana e dos intercâmbios de cadetes da Academia da Força Aérea.


O Exército dos Estados Unidos conduz o Programa de Bolsistas do Colégio de Guerra do Exército, que oferece oportunidades para que pessoal militar sênior de países aliados e amigos estude, pesquisa e escreva sobre assuntos de importância e sobre os interesses da segurança de seu próprio país e de nações aliadas.

31.
Usar o Sistema de Informação da OEA (OASIS) para o intercâmbio de informações, dados e comunicações sobre defesa e segurança


Os Estados Unidos estão preparados para usar o OASIS juntamente com os demais Estados membros da OEA. 

32.
Intercambiar experiências e idéias sobre transparência e MFCS com outros foros regionais de segurança, tais a Organização de Segurança e Cooperação na Europa (OSCE), o Fórum Regional da ASEAN (ARF) e a União Africana (UA)


Em 2004, os Estados Unidos promoveram a participação de outros foros regionais de segurança na Primeira Reunião do Fórum da OEA sobre MFCS.  Os Estados Unidos, juntamente com o Canadá, promoveram uma rodada de consultas com a OSCE em 1999.  Os dois países já começaram a planejar um possível intercâmbio OEA-OSCE em 2007.

33.
Implementar os aspectos relevantes do Programa de Educação para a Paz no Hemisfério (CP/RES. 769/00).


Os Estados Unidos vêm há 44 anos sediando o Colégio Interamericano de Defesa (CID) em Ft. McNair, Washington, D.C.  A missão do CID é desenvolver e oferecer oportunidades a oficiais militares e funcionários civis dos Estados membros da OEA em cursos acadêmicos avançados relacionados com questões de defesa militar, o Sistema Interamericano e disciplinas correlatas.  O CID também fortalece a cooperação e o intercâmbio de informações entre a polícia, funcionários de execução da lei, pessoal civil e autoridades militares dos Estados membros.  Em 2006, os Estados Unidos foram eleitos para a presidência do CID. 


O USSOUTHCOM apoiou o calendário anual de seminários do CID.  Os seminários abrangem assuntos como ameaças globais e segurança hemisférica, operações de manutenção da paz, emergências de larga escala e situações de desastre e negociação e solução de conflitos. 

34.
Prosseguir as consultas e o intercâmbio de idéias, a fim de dar andamento à limitação e controle de armas convencionais na Região 


O USSOUTHCOM apóia esta medida por meio do Programa de Contatos Militares e de Defesa, de que constam conferências e Intercâmbios de Peritos em Assuntos Específicos (SMEE). Como exemplos desses intercâmbios podem ser citados: 

· SMEE sobre remoção de minas (Nicarágua)

· SMEE sobre polícia militar (Equador)


O USSOUTHCOM dirige o Programa de Ação Humanitária de Minas do DoD, que guarda estreita coordenação com atividades da OEA.  O USSOUTHCOM recebeu US$3 milhões nos exercícios financeiros de 2006/07 para o planejamento e implementação de atividades de remoção de minas na Argentina, Chile, Colômbia, Equador, Peru e Honduras. 


Em 2005, o apoio dos Estados Unidos à causa humanitária das minas ultrapassou US$1 bilhão, desde que o Programa de Ação Humanitária de Minas, de caráter interinstitucional, o maior do mundo, foi criado em 1993.  Os Estados Unidos proporcionaram recursos para remoção de minas na Nicarágua, Guatemala, Costa Rica, Honduras, Colômbia, Equador, Peru e Chile. 

35.
Considerar atividades de cooperação que desenvolvam a capacidade de manutenção da paz na Região mediante capacitação comum, exercícios combinados e intercâmbio de informações sobre manutenção da paz


Duas ações do USSOUTHCOM apóiam esta medida:

· Os exercícios de manutenção da paz (PKO) do norte são exercícios de pessoal multinacional que dispensam atenção especial à cooperação multinacional e regional, promovendo a capacidade regional de PKO mediante o uso do conceito PKO de formação de batalhão da Conferência das Forças Armadas Centro-Americanas (CFAC) e construindo consensos sobre estruturas de força para o batalhão/brigada multinacional PKO.

· Os exercícios PKO do sul são exercícios de postos de comando de orientação regional de que participam organismos militares e civis da América do Sul e dos Estados Unidos.  Os exercícios aumentam os contatos militar-militar e promovem a cooperação e o compromisso regional. 


O USSOUTHCOM apoiou o programa New Horizons, que inclui exercícios conjuntos baseados em cenários de assistência humanitária.  Esses exercícios foram realizados em Honduras, Jamaica, El Salvador, República Dominicana, Suriname e Peru.


O USSOUTHCOM apoiou também a Iniciativa de Operações de Paz Global dando início a atividades de pré-construção no Centro de Treinamento de PKO da Região da América Central na Guatemala.  O USSOUTHCOM também providenciou o embarque inicial de equipamento pessoal e de comunicações para três dos quatro países membros do Batalhão PKO da CFAC. 

36.
Aumentar a cooperação de acordo com as diretrizes da Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais e minorar as conseqüências desses desastres 


O USSOUTHCOM apóia esta medida com um amplo Programa de Assistência Humanitária (HAP) mediante financiamento da Ajuda Exterior Humanitária, a Situações de Desastre e Cívica (OHDACA).  Os projetos HAP são destinados a melhorar a capacidade das nações sede de responder plenamente a situações de desastre e, por outro lado, a diminuir ou eliminar a necessidade de respostas militares dos Estados Unidos.  Os projetos HAP são classificados em quatro categorias:

· Material excedente: (que inclui as seguintes atividades: médica, assistência a situações de desastre e material/equipamento para escolas).

· Médica: abrange supervisão a doenças e controle de vetor, mas não se limita a esses aspectos.

· AH/outros: projetos que não se enquadrem, por natureza, nas categorias material excedente ou médica.  As atividades abrangem avaliações técnicas/de registros e treinamento em busca e apreensão (com especial atenção para atividades de formação de agentes).

· Reformas/construção: em apoio à preparação para situações de desastre (Centro de Operações de Emergência (EOC) e armazéns).


O Governo dos Estados Unidos realizou 71 Exercícios de Treinamento de Prontidão Médica (MEDRETE) em 17 países da América do Sul, com mais de 2.700 membros do pessoal médico.  Fez parte dos exercícios a pronta resposta à erupção, em 15 de agosto de 2006, do vulcão localizado em Tungurahua, Equador, com 15 pessoas dedicadas ao tratamento de danos respiratórios e oculares.


A resposta à Medida nº 15 também presta informações pertinentes à questão dos desastres naturais.


O Escritório da USAID, da Assistência Externa a Desastres dos Estados Unidos, vem prestando assistência humanitária efetiva no atendimento a crises internacionais e desastres, mediante apoio aos Estados membros da OEA em toda a Região.  O relatório completo das atividades da USAID em 2004-2005 na Região pode ser encontrado na Web em :

http://www.usaid.gov/our_work/humanitarian_assistance/disaster_assistance/publications/annual_reports/pdf/AR2005.pdf.
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